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			Ofereço aos meus pais, que me educaram na Fé.

			Também ofereço ao meu filho Luciano.

		


		
			A Fazenda do Roseiral

			Trata-se um romance permeado de humanismo, em que a arte da serena convivência entre pessoas de origem, nacionalidade e classe social diferentes permite a construção de uma sociedade justa, democrática e feliz. O ambiente circunscrito de uma fazenda torna-se o microcosmo central, onde brasileiros originários europeus de várias nacionalidades e brasileiros nativos descendentes de indígenas, integram suas forças no trabalho, que gera a todos o sustento, o progresso e a felicidade. Na integração sem preconceitos, as forças se somam, a responsabilidade de cada um gera o bem coletivo e assim, o bem-estar é uma consequência lógica.

			Contudo dar vida a toda essa estória, como a seiva a dá a uma árvore, é só se torna possível porque é o amor que permeia todas as linhas que narram os feitos da família Rigotti, imigrantes italianos. Como os fios de um tecido, o amor entrelaça o relacionamento dos familiares entre seus próprios membros e com os seus empregados. Entretanto é o amor intenso que nasce na infância, desabrocha e se revela em toda a sua beleza, delicadeza e intensidade na juventude dos dois protagonistas do romance, Maria Mariá e José Guilherme, que prende o leitor e o transporta a um mundo quase de fadas.

			A Fazenda do Roseiral vem ao encontro dos leitores que desejam aprofundar e reviver temas fundamentais como a chegada dos imigrantes no Brasil, e daqueles que preferem obras com uma narração direta, despida de metáforas e de apelos pretensiosos, mas rica de pontos de reflexão e de mensagens de fé, com o fim de enriquecer o próprio mundo interior.

			Orfila Veronica Gobbi

			Formada em Filosofia

			Roma – Itália

		


		
			Fazenda do Roseiral

			Nel corso degli ultimi decenni del ‘900 nella narrativa latino-americana si sono andate manifestando profonde trasformazioni; accanto al tradizionale e ricco filone permeato di richiami metafisici e presenze esoteriche, che la colloca storicamente in una posizione di primo piano nella letteratura mondiale, si è andata via via affiancando una nuova corrente caratterizzata da maggior aderenza alla realtà che si avvale di un tessuto linguistico più immediato e scevro da sovrastrutture e situazioni fortemente drammatizzate spesso volte a sorprendere il lettore.

			Pur appartenendo alla produzione letteraria più recente “A Fazenda do Roseiral” non è, tuttavia, riconducibile ad una delle categorie sopra richiamate, ma ricerca tramite modalità immediate e spontanee una via autonoma, e ciò va suo merito. Centrale è il tema amoroso inserito nella vicenda universale della “migrazione” europea verso il Brasile, e qui traspare l’origine dell’autrice nipote di immigrati italiani. Apprezzabile novità del romanzo è la dolcezza – talvolta ai margini della favola – che pervade ogni pagina in un palese tentativo di astrazione dalle problematiche che ormai pervadono ogni assetto sociale. La situazione idilliaca nella quale le vicende si dipanano, risulta così spontanea e naturale da sembrare un recondito desiderio proveniente dal subconscio dell’autrice.

			Dr. Sandro Salvi

			Doutor em Economia

			Formado na Universidade La Sapientia de Roma

			Roma – Itália

		


		
			A Fazenda do Roseiral

			Tenho a sorte de conhecer a professora Leni Marquetti desde a infância. Acompanhei-a, à distância, nessa viagem que se chama vida. Se me pedem para caracterizá-la, digo que sua capacidade de dar amor a todos e a tudo que a rodeia, marcou sempre seu caminhar. Assim, no terceiro livro da professora Leni é o que encontramos: um “recorrido” dos membros de uma família multiétnica no tempo e na terra, semeando amor, admirando a beleza e dando graças ao Criador, assim como a autora faz em seu peregrinar.

			Dra. Ilse Steyer de Munguía

			Médica Cardiologista

			Querétaro, Qro. – México

		


		
			Introdução

			Sempre que regressava de uma das viagens por diferentes países, sentia haver deixado um pedacinho do meu coração nos lindos lugares por onde passara. Se ali deixava um pouco de mim, também trazia imagens, vivências e aprendizagens inolvidáveis que muito enriqueceram minha vida.

			Assim, sob a inspiração de um mundo tão maravilhoso em que vivemos – ressalvando-se, é claro, os problemas inerentes à condição humana –, nasceu a Fazenda do Roseiral. É o nosso pampa gaúcho com reflexos dos inesquecíveis lugares onde estive.

			Compartilhar é muito bom. E este meu despretensioso trabalho é uma forma de compartilhar as vivências que experimentei nas viagens, com o leitor destas páginas. Através dos personagens, protagonistas de um grande amor que entrelaça raças e envolve preconceitos, vou descrevendo o que vi, vou repassando o que aprendi em várias regiões, cada uma com sua cultura, com suas características muito próprias.

			Leni Marquetti

		


		
			Criação e Evolução 
da Fazenda

			Não muito distante, apenas a 20 km de uma das mais importantes cidades gaúchas, fica Passo do Portão, evidência nos pampas gaúchos, pois aí está localizada a Fazenda do Roseiral, fundada pelo imigrante italiano Marco Rigotti. Esse pioneiro chegou ao local da fazenda no início do século passado, percebendo de imediato os recursos naturais da área – tanto do solo quanto hídricos – suficientes para alimentar o mundo. Ali se fixou e deixou o seu legado, conforme se observa em suas palavras: “A consciência de responsabilidade e respeito pelo meio ambiente é capaz de manter o solo produzindo, gerando riquezas e alimentando saudavelmente o mundo.”

			A sede da Fazenda do Roseiral é semelhante a um farol que se faz avistar mesmo de longa distância. É uma visão magnífica! Bem no alto da colina, o verde dos gigantescos piramidais e históricos ciprestes emolduram os mais belos roseirais que, gratuitamente, oferecem ao vento o perfume mensageiro de paz e felicidade. Ao pé da colina, a Igreja do Espírito Santo, a escola, o Posto de Saúde e o aglomerado de casas formam, agora, a grande vila.

			É um destaque na paisagem a estrada em forma de espiral que, ao contornar a colina, vai subindo até chegar ao belo casarão que mais parece um castelo medieval. Nele, as cores sóbrias combinam com os elegantes proprietários de ascendência européia. Ele, o senhor André Rigotti, de olhos verdes, é bisneto do italiano Marco Rigotti e ela, a bela Maria Luíza, de olhos azuis, tem suas raízes na Áustria. O grande tesouro do casal é a filha Maria Mariá, que está com nove anos. É uma menina encantadora, tanto por sua bondade de coração quanto por sua aparência. Tem olhos azuis como sua mãe, mas é um azul mais profundo, são olhos azul-violeta que, com a pele clara e rosada, formam um contraste de extraordinária beleza com os cabelos castanhos cacheados, brilhantes e sedosos.

			A Fazenda do Roseiral é conduzida pelo senhor André Rigotti, formado em agronomia, com pós-graduação em Marketing e MBA pela Fundação Dom Cabral, sediada em São Paulo. Para ele, a agricultura é uma arte do homem e uma bênção do Criador, pois a boa semente, a germinação e a colheita vêm não só de uma terra abençoada, mas também de um trabalho bem orientado no preparo da terra e do cuidado constante com a agricultura e com a pecuária.

			Para dar continuidade ao legado de seu bisavô e fazer brotar do solo gaúcho o sustento de muitos – sonho de Marco Rigotti como semente de um mundo melhor –, ele conta com Gerônimo, neto de índios, casado com uma linda descendente de alemães da região. Os três filhos são a alegria do casal: José Guilherme é o mais velho, um belo garoto de pele clara, cabelos castanhos e olhos verdes que muito lembram os familiares da mãe. Cecília e Maria Antônia, lindas meninas morenas e esguias, cujos cabelos lisos, negros, longos e fartos são tão brilhantes que se asemelham a fios de seda, principalmente à luz do sol.

			À tardinha, José Guilherme costuma acompanhar o pôr-do-sol, contemplando a propriedade. Do observatório, no alto das muralhas encobertas por roseiras que circundam a sede, é possível ver, até onde a vista alcança, os campos verdes povoados com as melhores raças de gado e de ovelhas. Também era permitido ao olhar, acompanhar os peões experientes, que em seus cavalos bem cuidados e acompanhados de cães pastores, conduzem calmamente o grande rebanho de ovelhas para os abrigos. O entardecer e a cantoria dos pássaros são o anúncio de mais um final de jornada. É quando todos, com exceção do capataz Gerônimo, voltam para o aconchego de suas confortáveis residências na vila, ao pé da colina.

			Gerônimo encerra suas atividades diariamente numa reunião com Rigotti, no escritório do casarão, quando é preparada a agenda para o dia seguinte. Em seguida, com alegria e com certeza do dever cumprido, o capataz vai para a casa espaçosa e bonita que possui nas imediações dos jardins do próprio casarão, ao encontro da família. Sua esposa, de hábitos germânicos bastante acentuados, colabora na educação dos filhos e, como professora, procura passar para eles os valores de sua etnia, sem esquecer de fazê-los amar também a cultura brasileira, da qual também são herdeiros. Cecília e Maria Antônia querem ser professoras e José Guilherme, já aos quatorze anos, estuda muito para, segundo ele, ser um bom advogado.

			Uma das metas de Rigotti é proporcionar condições de crescimento a todos os seus funcionários, para que eles tenham possibilidade de educar os filhos, deixando-os aptos para enfrentarem o tão competitivo mercado de trabalho. A pedido de Maria Luíza e para alegria de todos, construiu junto à igreja um salão de esportes e um anexo com boas salas equipadas para vários cursos. Ao chamamento de Pe. Élio, vários voluntários revezam-se prestando algumas horas de trabalho por semana.

			Maria Luíza é dentista e, sendo assim, atende crianças e adultos carentes da vila e dos arredores. Laura, esposa de Gerônimo, é formada em Letras com habilitação em português e inglês e, como é de origem alemã, aperfeiçoou com facilidade, em um curso de alemão da cidade próxima, o idioma nativo que aprendeu com os pais e os avós. É professora na Escola Estadual da vila e, como voluntária, ensina inglês e alemão. Lorena, esposa do médico veterinário, é funcionária federal. Ela e José Guilherme fazem os alunos vibrarem com as boas aulas de informática.

			Tanto para Rigotti quanto para os funcionários da fazenda, a busca pelo aprimoramento é uma preocupação constante. Uma vez por ano, Rigotti, a convite da Cooperativa local que tem parceria com uma multinacional, viaja aos Estados Unidos, sempre levando consigo um funcionário, cada vez de setor diferente. Essas viagens são realmente um grande evento, rico em aprendizagem. São dez dias conhecendo fazendas americanas e novas tendências de agronegócios, esclarecendo dúvidas e tendo tempo para vivenciar a vida ao estilo americano.

			Neste ano, muitas atividades de grande importância preenchem a agenda dos viajantes: visita à Bolsa de Mercadorias de Chicago; visita à Universidade de Illinois – Centro Nacional de Pesquisa da Soja –; e visita à Cooperativa local de Fazendeiros. Além dessas, outras várias visitas estão agendadas.

			Para Rigotti, o jeito americano de viver, apesar de toda a tecnologia avançada, permite uma reflexão: se todos os países vivessem como eles, o mundo entraria em colapso. Por isso, embora busque essa tecnologia avançada, mantém-se fiel à cultura de seus antepassados e aos seus ideais. Na Fazenda do Roseiral, só permanece quem realmente quer trabalhar e crescer. O fazendeiro costuma falar:

			Aqui não tem emprego. Aqui tem trabalho e crescimento.

			O relógio da Fazenda do Roseiral é o sabiá quando inicia a cantoria. Os outros pássaros, iluminados pela beleza da aurora, acompanham-no e, sob o encanto de toda essa maravilha, Passo do Portão acorda, espreguiça-se e levanta com o cheirinho gostoso do pão recém-saído do forno e o aroma do café passado. O dia começa com a corrida dos estudantes para pegar o ônibus que os levará à Universidade da cidade próxima, com a euforia da garotada menor que se prepara para mais uma manhã na escola da vila, com as diligências daquelas mães que dão continuidade aos afazeres domésticos e das outras que vão para os seus trabalhos fora do lar.

			Diariamente, todos os funcionários, quase cem pessoas que trabalham na fazenda, são recebidos no galpão de máquinas e, após instruções, seguem para seus respectivos afazeres nos oito mil hectares de terra. João Pedro, médico veterinário, orienta o trabalho referente ao gado, às ovelhas e ao haras. Nada pode dar errado! José Paulo, técnico agrícola, sob a orientação do capataz geral e do proprietário, desenvolve atividades relacionadas à agricultura.

			Quando é tempo de trabalho duro, a Fazenda do Roseiral, que acorda com o canto do sabiá, trabalha até altas horas. O trabalho é desempenhado com alegria e entusiasmo. Todos têm boas casas, boa alimentação, escola, saúde e dinheiro suficiente para o futuro e para as férias de cada ano. Além da excelente qualidade de vida, todos se sentem seguros com relação ao futuro próprio e da família, pois têm renda que lhes permite investimentos. Vários funcionários, os mais antigos, estão com os filhos formados e já com atuação no mercado na cidade de Ouro Verde e até mesmo na Capital.

			O senhor Rigotti oferece, sem fins lucrativos, um pomar onde os funcionários da fazenda, sob sua orientação, plantam e colhem frutas para consumo próprio. Nos casos frequentes de supersafra, a produção é comercializada com o objetivo de manter o pomar em todas as suas necessidades.

			Além do pomar, o fazendeiro proporciona também um local para o plantio de flores. É uma grande área na “canhada”, a qual, por ser úmida, favorece o plantio de uma nobre flor: o copo-de-leite. Outras flores de fácil cultivo, como o lírio e a margarida, crescem facilmente. As rosas, já mais delicadas, requerem um cuidado maior. Tudo isso, sem contar a horta comunitária, faz a alegria de todos. As flores são comercializadas na cidade, rendendo um bom lucro às mães e principalmente à gurizada que, à tarde, ajuda no cultivo enquanto sonha com a própria realização profissional e pessoal.

			Nos jardins, um pouco acima do galpão das máquinas, logo abaixo da casa do capataz, localiza-se o Salão de Festas, local amplo, agradável e bem organizado, cujo objetivo é a confraternização entre todos. Nele, vários momentos importantes que marcaram a história da Fazenda do Roseiral já foram vividos.

			Um desses momentos é destaque e não deixa de ser comentado, ano após ano, por todos: a festa de Natal dos funcionários da fazenda, realizada uns dez dias antes do Natal. A festa inicia com a Santa Missa na igreja da vila, dia em que todos os funcionários e seus familiares celebram, agradecendo as bênçãos alcançadas durante o ano que chega ao fim e pedindo bênçãos também para o novo ano que está nascendo.

			Neste ano, após o “Vão com Deus” de Pe. Élio, as pessoas, ao saírem da igreja, detêm-se maravilhadas quando olham para o topo da colina. O salão de festas da fazenda está iluminado, como todos os anos, porém muito mais imponente do que nos anos anteriores: está inteiramente revestido de luzes! Muitas lâmpadas coloridas também enfeitam os ciprestes históricos da fazenda, parecendo até que todas as estrelas do firmamento desceram à terra para dizer aos habitantes da vila que as orações feitas na igreja chegaram ao céu. São minutos de deslumbramento, de emoção e de alegria: as crianças saltitam e batem palmas, os adultos se abraçam e os casais se beijam. Maria Luíza e André Rigotti também trocam olhares apaixonados e sorriem felizes, participando da felicidade geral. O encantamento é quebrado pela voz do capataz:

			— A festa é nossa! Vamos!

			Ao percorrerem a estrada florida, os carros enfileirados formam um colar brilhante com suas luzes contornando a colina, como mais um elemento decorativo do lindo cenário. As belas músicas natalinas que enchem o ar, parecem um melodioso coro de anjos vindo do céu para no Salão de Festas da fazenda, fazer morada. Pe. Élio muito feliz grita:

			— Que bom seria se o mundo tivesse a paz da Fazenda do Roseiral!

			À entrada do salão, André Rigotti e Maria Luíza recebem todos alegremente que após, são conduzidos, uns por João Pedro à ala da esquerda da longa mesa central e outros por José Paulo à ala da direita. No final do salão, entre as duas alas, faísca a imensa árvore de Natal com luzes mil, abrigando o Presépio do Menino Jesus rodeado por muitos presentes. Para completar o lindo quadro, há, nos últimos anos, a carinhosa presença de Maria Mariá junto ao Papai Noel.

			— Sejam todos bem-vindos! – diz a garota.

			Papai Noel, por sua vez, confessa que passou muito trabalho para trazer colina acima, tantos presentes e ainda colocar em cada caixa o nome do presenteado. Rindo feliz, pede que cada um procure o seu. O contentamento brilha na fisionomia de cada participante da festa e todos, como irmãos, comemoram, carregando bem satisfeitos seus presentes. Ao som das músicas natalinas, as famílias comentam o ano feliz que tiveram, relembrando alguns acontecimentos interessantes.

			O mesmo ritual iniciado por Marco Rigotti tem continuidade na família, quando André Rigotti, tomando Maria Luíza pelo braço, vai até a árvore de Natal. O silêncio toma conta do ambiente e o senhor Rigotti, mesmo sem microfone – nunca usa nessa ocasião – consegue se fazer ouvir pelas dezenas de famílias ali reunidas:

			— Amigos, como vocês já sabem, a Fazenda do Roseiral é a nossa casa. Vamos então, nos reunir ao redor da grande mesa. Por favor, escolham seus lugares.

			Imediatamente a mesa está formada. Pe. Élio percebe impressionado que mais uma vez, sem ser solicitado, o silêncio é profundo. Como de costume, todos esperam a suave voz de Maria Luíza proferir uma bela oração, agradecendo pelo alimento que terão no jantar. Nada mais comovente do que o “Amém” repetido por todos a uma só voz. A felicidade através do compartilhar toma conta dos presentes na festa. Brindes são feitos e o orgulho de ser gaúcho é manifestado ao som de duas músicas, talvez as mais cantadas no Rio Grande do Sul: “Querência amada”, da autoria de Teixeirinha e “Céu, sul e cor”, da autoria de Leonardo, dois grandes compositores e cantores de música regionalista gaúcha.
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